IGREJA BATISTA DO BACACHERI – ESCOLA BÍBLICA DINÂMICA

CURSO ESCATOLOGIA II – APOCALIPSE  

Prof. Eliseu Pereira (eliseugp@yahoo.com.br) 

LIÇÃO 6 – O ANTICRISTO E A BABILONIA 

Texto devocional: O que vencer será vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da vida; e confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos seus anjos. Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. (Carta à igreja de Sardes – Ap 3.1-6)

[1] Glossário: 

a. Besta: no sentido escatológico é um domínio, conforme as visões de Daniel. 

b. Cabeça: também significa domínio, mas talvez em um sentido mais específico;

c. Chifre: a pessoa do dominador; um rei; um tirano; 

d. Mulher (prostituta): cidade, ou sistema político e / ou religioso;

[2] Besta do mar – o Anticristo: 

a.  Identidade: 

i.  em sentido amplo é o sistema de governo mundial; 

ii.  em sentido estrito é também o ‘iníquo’, homem da perdição” ou “o filho da perdição” (2 Ts 2:3-8); tentará sentar-se no trono de Deus como se fosse deus (2 Ts 2.4); será um homem dotado de inteligência e capacidade de persuasão (Dn 7:8, 20; 8:23)

b.  Interpretação: 

i.  um sistema político que envolve 7 ou 10 reinos, encabeçado por um líder anticristo; ele eliminará 3 reis para chegar ao poder (Dn 7.8,24);


[3] Besta da terra:

a.  Identidade: falso profeta (16.13; 19.20; 20.10); é um homem e não um sistema;

b. Interpretação: um líder religioso que promove o culto à primeira besta;

i.  um sistema religioso que blasfema contra Deus e exige adoração; persegue os “santos”; proferirá grandes coisas (Dn 7.20; 11.36);

ii.  um sistema econômico: controle do comércio e do abastecimento; identificação com a adoração à besta;

[4] Descrição da besta e da meretriz: 

a. Besta do abismo: é a mesma besta do mar (Ap 13) - vermelha (v.3), 7 cabeças, 10 chifres (v. 3,7), corpo cheio de nomes de blasfêmias (v. 3);

b. Meretriz: 

i.  montada sobre a besta do abismo, 

ii.  vestida de vermelho e púrpura; adornada de ouro, pedras preciosas e pérolas; tem na mão um cálice de ouro cheio de abominações e da imundícia da prostituição (17.4); 

iii.  tem escrito na testa “Mistério, a grande Babilônia, mãe das prostituições e abominações da terra” (17.5); 

iv.  está embriagada com o sangue dos santos e testemunhas de Jesus (17.6);

[5] Besta do abismo: 

a. Besta era, não é mas virá (17.7-8): a própria besta é o oitavo rei; é dos 7 reis e caminha para a destruição (17.8,11); será admirada pelos ímpios (17.8)

b. Cabeças: representam poderes; 

i.  7 montes: sobre os quais a cidade está assentada – Roma (17.9);

ii.  7 reis: identidade controvertida – seriam os impérios mundiais: 5 reis já caíram (Egito, Assíria, Babilônia, Média-Pérsia, Grécia), 1 está presente (Roma) e outro virá e durará pouco tempo (Anticristo) (17.10); 

c. Chifres: são 10 reis que entregam seu governo à besta; 

[6] Meretriz - A Grande Babilônia:

a. Identidade: a grande cidade que domina sobre os reis da terra (17.18); 

b. Roma ou Jerusalém: Jerusalém é retratada como prostituta pelos profetas;

c. Mar: representam os povos, multidões, nações e línguas;

d. Relação com o anticristo: dá sustentação ao sistema político-religioso do anticristo, mas afinal é destruída por ele (17.16,17);

e. Babilônia: relação com todos os reis da terra e comércio mundial (18.3);

f. Julgamento e queda: 

i.  Juízo repentino: em um só dia (18.8) em uma hora (18.10, 17, 19); 

ii.  Ver advertência de Paulo: “Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis que lhes sobrevirá repentina destruição, como vem a dor de parto à que está para dar à luz; e de nenhum modo escaparão” (1 Ts 5.3);

iii.  flagelos: morte, pranto, fome e fogo enviados da parte de Deus (18.8); 

iv.  grande comoção e impacto sobre os países (18.9), sobre o comércio (18.11-13); sobre o meios de transporte (18.17,19);

v.  ruínas: morada de demônios e covil de espíritos imundos (18.2, 14);

